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PRESOS ‘LIVRES’
Decisão do Supremo Tribunal Federal derruba decisão 

que previa prisão de condenados em 2ª instância

O 
plenário do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF) declarou in-

constitucional a prisão em se-
gunda instância, por 6 votos a 
5, em julgamento encerrado 
ontem, em Brasília. Como es-
perado, o voto do presidente 
da Corte, Dias Toffoli, deci-
diu a questão. Votaram pelo 
fim da prisão em segunda 
instância os ministros Marco 
Aurélio, Ricardo Lewando-
wski, Rosa Weber, Gilmar 
Mendes, Celso de Mello e To-
ffoli. Foram votos vencidos 
Alexandre de Moraes, Edson 
Fachin, Luiz Fux, Luis Rober-
to Barroso e Cármen Lúcia.

Os ministros vão decidir 
agora o alcance da decisão 
que pode beneficiar o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, preso na Superinten-
dência da Polícia Federal em 
Curitiba, cumprindo a pena no 
caso do tríplex no Guarujá. O 
STF julgou três Ações Declara-
tórias de Constitucionalidade 

(ADCs), propostas pela OAB, 
pelo PCdoB e pelo Patriota 
(antigo PEN).

O fim da prisão em segun-
da instância pode beneficiar 
4.825 presos em todo o país, 
que cumprem pena antecipa-
da apenas com base na con-
denação em segundo grau, 
segundo um levantamento 
oficial do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). A decisão, 
porém, não deve beneficiar 
nenhum preso automatica-
mente e todos os casos deve-
rão ser analisados pela Justiça 
de forma individual.

No Congresso, uma Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) sobre o tema tramita 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara. O 
projeto foi colocado em pau-
ta na mesma semana em que 
Toffoli marcou o julgamento 
no Supremo. Nesta semana, 
deputados e senadores entre-
garam documentos à Toffoli 
defendendo a manutenção da 

permissão para prisão para 
cumprimento da pena antes do 
trânsito em julgado.

Defesa de Lula
A defesa do ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva en-
trará hoje com pedido de re-
laxamento da prisão do petis-
ta. “Após conversa com Lula, 
nesta sexta-feira levaremos ao 
juízo da execução um pedi-
do para que haja sua imediata 
soltura com base no resultado 
desse julgamento do STF, além 
de reiterarmos o pedido para 
que a Suprema Corte julgue os 
habeas corpus que objetivam a 
declaração da nulidade de todo 
o processo que o levou à prisão 
em virtude da suspeição do 
ex-juiz Sergio Moro e dos pro-
curadores da Lava Jato, dentre 
inúmeras outras ilegalidades”, 
disse o advogado Cristiano Za-
nin.

MP reclama
Assim que o STF concluiu 

o julgamento sobre a possibi-
lidade de execução de penas 
após o julgamento em segun-
da instância, revertendo o en-
tendimento anterior e vedan-
do tal possibilidade, a Força 
Tarefa da Operação Lava Jato 
do Ministério Público Federal 
em Curitiba manifestou-se 
em nota dizendo respeitar a 
decisão, mas lamentando que, 
na visão dos procuradores, a 
decisão aumenta o sentimen-
to de impunidade e dificulta 
o combate à corrupção. “A 
decisão do Supremo deve ser 
respeitada, mas como todo 
ato judicial pode ser objeto de 
debate e discussão. Para além 
dos sólidos argumentos ex-
postos pelos cinco ministros 
vencidos na tese, a decisão de 
reversão da possibilidade de 
prisão em segunda instância 
está em dissonância com o 
sentimento de repúdio à im-
punidade e com o combate 
à corrupção, prioridades do 
país”, diz a nota.

CURTAS

Lula Marques/Fotos Públicas

 

MAIS BARATO
A Prefeitura de 
Araucária informou 
na manhã de ontem 
que vai reduzir o 
valor da passagem de 
ônibus novamente. 
Esta é a terceira 
redução no valor na 
tarifa do sistema 
de transporte local 
em menos de dois 
anos. O decreto 
que determina a 
redução do valor 
de R$ 2,65 para R$ 
2,40 já foi assinado 
e será publicado 
no Diário Oficial do 
município hoje. Em 
janeiro de 2018, a 
tarifa foi reduzida 
pela Prefeitura de 
R$ 4,25 para R$ 2,90. 
Em abril de 2019, caiu 
de R$ 2,90 para R$ 
2,65 e, na próxima 
segunda-feira (11), o 
valor a ser cobrado 
por cobradores e 
motoristas será de 
R$ 2,40. A Prefeitura 
ressalta que a 
redução da tarifa 
ocorrerá mantendo 
a integração gratuita 
com as linhas 
metropolitanas, a 
integração temporal 
entre linhas do Triar 
(‘ponto a ponto’), a 
tarifa domingueira 
(gratuita) e as 
inúmeras isenções 
previstas em lei 
municipal.

IRREGULAR
Trinta e três postos 
de combustíveis 
irregulares foram 
notificados pela 
Polícia Civil em 
Curitiba e Região 
Metropolitana. A 
fiscalização ocorreu 
entre os dias 1.° e 
6 de novembro. Os 
estabelecimentos 
notificados estavam 
sem o alvará na 
polícia ou com a 
documentação 
atrasada – que deve 
ser atualizada todos 
os anos. Ao todo, 
foram fiscalizados 
39 postos na 
primeira vistoria 
e 33 deles tinham 
irregularidades, o 
que corresponde 
a 84,6%. “Essas 
fiscalizações 
conseguem 
constatar 
irregularidades. 
Nós estamos 
intensificando as 
vistorias desses 
locais e começamos 
pelos que sabemos 
que não têm alvará 
na Deam”, explica 
o delegado chefe 
da Delegacia 
Especializada de 
Explosivos, Armas e 
Munições (Deam), 
Adriano Chohfi.
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